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3. PROPOSTA DE UMA BIBLIOTECA FLUTUANTE
Numa situação de península foi previsto para a aldeia da Estrela a criação de espaços para novas actividades e uma
aposta no desenvolvimento turístico da aldeia. Também foram definidos critérios e regras para ocupação, contudo na
base das diversas necessidades que surgem, devido ao enchimento do lago de Alqueva, nomeadamente a relação das
populações com o lago continua a ser uma área de estudo.
Com a finalidade de contribuir para a paisagem do território de Alqueva onde grande parte dele é água, propõe-se
implementar um novo projeto de arquitetura com a prespectiva de aproximar a população da aldeia ao exterior,
promovendo as relações humanas através da Cultura. A proposta de uma biblioteca flutuante de caráter lúdico e
capacidade itinerante encontra-se ancorada num lugar estratégico na aldeia que por sua vez possibilita o acesso a uma
das ilhas vizinhas de maiores proporções.
068. Vista aérea sobre a aldeia da Estrela, 2018.
3.1 Implantação
Em direção à Estrela, através de um caminho de carácter secundário (estrada M517), até chegar à rua principal da aldeia,
rua da Parreira, em direção ao Largo da Igreja, ponto de interseção com a rua do Meirinho que se extende até ao extremo
da península, junto à margem um ponto de ótima posicão de contemplação da paisagem assumindo-se quase como um
miradouro natural.
O edifício vem associar-se ao próprio lugar e percurso da aldeia, através da ligação entre o ponto de chegada e a ilha que
se encontra a Sul do extremo da península da Estrela. Uma estrutura pedonal que desenha o acesso à ilha e se prolonga
até ao novo ancoradouro flutuante. Atracado, encontra-se um novo volume sobre a água, a biblioteca flutuante.
069. Vista aérea do lugar. Sudoeste da Estrela.
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24 Rita Neves Costa. Nunca mais os livros fizeram tantos quilómetros. Observador, (09 de Julho de 2016). Disponível em: https://observador.pt/especiais/nunca-mais-os-livros-fizeram-tantos-quilometros/
25 Tal como se refere Rita Neves Costa na seu artigo 2016 (citação por Maria Helena Borges).
26 Id., ibid.
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071. Biblioteca itinerante da Fundação Calouste Gulbenkian.
072. Visita da biblioteca itinerante da Fundação Calouste Gulbenkian.
3.2 Estratégia
Do conservador bibliotecário do Museu Biblioteca do Conde Castro em Guimarães, Branquinho da Fonseca (1905-1974),
inicialmente com a ideia de adaptar uma carrinha para a distribuição de livros em Cascais, surge com o objetivo de
promover o gosto pela leitura e elevar o nível cultural dos cidadãos. Depois, com a cooperação da Fundação Calouste
Gulbenkian é formalizada a sua ideia desenvolvendo-se por todo o território nacional, com o intuito de apoiar a
revitalização das populações em áreas afetadas por incêndios. 24
«Em maio de 1958, trabalhavam 15 bibliotecas itinerantes por todo o país. Mais tarde, em Dezembro de 1959, havia 81
340 leitores espalhados por 118 concelhos.» 25
«tanto o agricultor, o aluno da escola primária ou o empresário podiam percorrer livremente os livros de uma carrinha
Citroën.» 26
Nos anos 70 o projeto vê a sua sustentabilidade fragilizada face às elevadas despesas não serem repartidas com o poder
central ou local. Entre 1981 e 1996 é reforçada a animação da leitura, a difusão literária e cultural, com atividades de
promoção da leitura e livros, são realizadas exposições, debates, encontros com autores, leitura de contos, poesia, etc.
Em Dezembro de 2002 o projeto foi extinto.
A proposta pretende-se relacionar com as antigas bibliotecas itinerantes da Fundação, que por sua vez ampliou a sua
vasta rede de percursos aos concelhos da região. Utilizando o plano do lago como navegável surge a proposta de uma
biblioteca flutuante, um espaço para a disseminação de Cultura com a capacidade itinerante que lhe permite alcançar
outros lugares fascinantes sobre o lago de Alqueva. Afirma-se como um volume sólido e sereno que possibilita observar
tudo aquilo que não pode ser visto desde as margens. Localiza-se atracado ao novo ancoradouro flutuante situado no
espaço da ilha a Sul da extremidade da península da aldeia.




080. Axonometria do programa proposto.
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Escadas de acesso à cobertura
BIBLIOTECA FLUTUANTE
Nível 00




Ancoradouro               Flutuante
CONTEMPLAÇÃO
Miradouro                    13 m
2
Estrutura pedonal       636 m
2





081. Fachada Sul 082. Fachada Este
Sala de leitura 50.60 m2
Bar 44.50 m2
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083. Planta do nível 00.
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086. Planta do nível 01.
0              2              4                               8 m
159.00m
084. Fachada Norte 085. Fachada Oeste
Sala multiusos 57.10 m
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Betão com revestimento
em fibra de vidro
Camada em poliestireno extrudido
Escadas em chapa de aço corten
Revestimento exterior em
aglomerado de cortiça expandida
500 x 1000 x 40mm
Revestimento interior em




089. Vista da Biblioteca Flutuante
a.Betão afagado
b.Isolamento térmico 4.5 cm
c.Laje de betão
d.Revestimento interior/exterior em
   aglomerado de cortiça expandida
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092. Maquete da biblioteca flutuante.
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091. Maquete da implantação proposta para a biblioteca flutuante. 1.2000
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 094. Maquete da biblioteca flutuante.
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093. Maquete da biblioteca flutuante.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
O território de Alqueva foi marcado durante vários séculos pelo rio Guadiana, atraiu diversas dinâmicas de ocupação e
ação do Homem. A organização regional foi-se adaptando em relação a capital da província da Lusitânia, Emerita
Augusta (Mérida).
Posteriormente, na região do Alentejo várias vagas erosivas entraram e transformaram a paisagem. A influência do
próprio contexto socioeconómico da época, fatores políticos, a Lei dos Cereais de Elvino Brito (1918) e o recurso
intensivo das queimadas contribuiu para uma maior degradação do solo. Nos últimos anos, o olival sofre um acréscimo
significativo no Alentejo, sendo a região com maior produção de azeitona do país.
Com a introdução da barragem de Alqueva em 2002 surgem diversas necessidades, especificamente, no que diz respeito
à relação entre populações da área de regolfo do lago com o próprio. Sendo percetível que estas aldeias do interior
alentejano se encontram visivelmente desconexas pelo plano da água.
A aldeia da Estrela, contruída na linha de festo dos montes possui uma afinidade peculiar com o lago devido a sua grande
proximidade. Numa situação de península foi previsto a criação de espaços para novas atividades e uma aposta no
desenvolvimento turístico, foram definidos critérios e regras para ocupação da aldeia.
Neste sentido, tendo em conta o que foi referido nos capítulos anteriores, a Estrela dá lugar a um novo projeto de
arquitetura com a finalidade de contribuir para a paisagem do território de Alqueva com a perspetiva de aproximar as
populações e promovendo as relações Humanas através da disseminação da Cultura.
Conclui-se, que o tema de Alqueva continua a ser uma área de estudo com uma grande diversidade de hipóteses de
projeto. Como forma de reflexão, das diferentes necessidades que surgem após o enchimento do lago e tendo em conta
toda a pesquisa realizada, na abordagem de projeto, a proposta de uma biblioteca flutuante respeita a identidade do lugar.
Um espaço itinerante que utiliza o lago para alcançar os lugares mais fascinantes do território do Alqueva. Resulta numa
experiência sobre a água que coloca ao leitor/visitante numa perspetiva diferente sobre a própria paisagem.
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ANEXOS
095. Carta de Portugal em 1560 - Moura. A gravura em
aguarela de Fernando Álvares Seco apresenta-se
orientada a Oeste, cartografia dos séculos XVI e XVII, que
se julga corresponder a uma incorrecção, segundo
Armando Cortesão e Avelindo Teixeira da Mota, a edição
princeps data de 1561. Este exemplar apresenta, no seu
verso um texto em latim e o número 16, provavelmente
publicado na edição latina de 1584, do atlas Theatro
Orbis Terrarum.
096. Carta de Portugal em 1561 - Moura. O mapa
encontra-se orientado a Oeste,
tratando-se da primeira edição conhecida de Fernando
Álvares Seco, é um exemplar raro, do qual se conhecem
apenas 18, segundo Armando Cortesão. Posteriormente
foi noticiada a existência de um outro exemplar em
Portugal. 
097. Carta de Portugal em 1561 - Moura. O mapa
encontra-se orientado a Oeste,
tratando-se da primeira edição conhecida de Fernando
Álvares Seco, é um exemplar raro, do qual se conhecem
apenas 18, segundo Armando Cortesão. Posteriormente
foi noticiada a existência de um outro exemplar em
Portugal. 
098. Carta de Portugal em 1606 - Moura. Orientado
sempre a Oeste,  apresenta, no seu verso um texto em
latim e foi, provavelmente, publicado na primeira edição
do atlas da série Mercator-Hondius, em 1606, ou, noutra
edição latina posterior
099. Carta de Portugal e Algarve em 1630 - Moura.
Mapa orientado a Oeste, onde no seu verso apresenta
texto em holandês, provavelmente, publicado entre
1630 e 1640, numa das numerosas edições de atlas.
100. Carta do Sul Portugal em 1634 - Moura. Segundo
Pedro Teixeira o mapa descreve as costas e portos
dos Reinos de Espanha do século XVII. 
101. Carta do Sul Portugal em 1801 - Moura. Mapa
orientado a Norte, da autoria de John Cary, com o Sul
de Portugal e Algarve. Com a igreja de Nossa Senhora
da Estrella visível.
102. Carta do Sul de Portugal em 1829 - Moura. Mapa
orientado a Norte, da autoria de Sidney Hall, apresenta
o Sul de Portugal e Algarve  
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